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O tema principal das duas Cartas de Paulo aos Tessalonicenses é a segunda vinda de Jesus. Acompanhado de Timóteo e Silas, Paulo havia fundado a igreja em Tessalônica, após somente três semanas de abençoado trabalho missionário naquele lugar. Durante aquele período, grande número de gregos e mulheres creram no Evangelho, o que levou a igreja, na prática, a ser formada mais de gentios do que de judeus. Seguindo adiante em sua jornada, Paulo deixa Tessalônica e segue para a Beréia, Atenas e Corinto. Tempos depois, Paulo envia Timóteo de volta à Tessalônica, para fortalecer aqueles irmãos na fé e trazer notícias deles.

Timóteo trouxe um relatório animador mas constatou que haviam algumas idéias erradas que estavam se proliferando entre os tessalonicenses, quanto à segunda vinda de Jesus e quanto à algumas práticas morais, vindas do paganismo, como por exemplo, a prostituição. Paulo, então, se motiva a escrever aos irmãos tessalonicenses para instruí-los acerca da doutrina do Evangelho e de como deveria ser a vida de um crente, discípulo do Mestre Jesus, enquanto este não concretizasse sua prometida segunda  vinda. A última parte da 1a Carta vai abordar essencialmente: a) Exortação à prática de uma vida moral correta (4:1-8), b) Prática do amor fraternal (4:9-12), c) A situação dos mortos em Cristo e da vinda do Senhor e d) Diversos preceitos (5:12-28). Dessas partes, veremos, neste estudo apenas os itens (a), (b) e (d).

1. A prática de uma vida moral correta (4:1-8). Estas exortações em particular, foram necessárias por conta da cultura e da vida pregressa dos tessalonicenses. A maioria daquela igreja era composta de gentios vindos de práticas idolátricas onde havia pouca ou nenhuma restrição à questões morais, especialmente em matéria de sexo. Na realidade, a prostituição era uma parte proeminente da vida religiosa que possuíam antes de serem crentes. Eles adoravam deuses em templos e cultos operados por prostitutas sacerdotisas. Além disso, o clima moral no Império Romano, era de franca decadência. O próprio Império estava em decadência e talvez, a promiscuidade reinante, era conseqüência dessa situação. Há quem afirme que um sintoma inegável do estado de decadência de uma civilização, é medido pelo estado de decadência moral do povo. O Império Romano exemplificou claramente este princípio e hoje, a história se repete, em várias culturas ou segmentos de nossa sociedade ocidental.  A mensagem que Paulo apresenta, referente à uma vida separada da promiscuidade, comum para nós hoje, era uma novidade para muitos daqueles crentes e especialmente difícil de ser aceita pelos crentes novos que iam aceitando o Evangelho e tinham que lutar contra a tentação de retornarem aos velhos hábitos. Aliás, esse tipo de luta, guardadas as devidas diferenças históricas, ainda prevalece hoje na vida de muitos crentes, motivo pela qual esta Carta de Paulo torna-se atualíssima.

2. A prática do amor fraternal (4:9-12). Pecados sexuais, são essencialmente do tipo “auto-centrados” e usualmente envolvem a exploração e o uso de uma outra pessoa por motivos egoístas. Mesmo que a sociedade hoje rotule pecado sexual como “amor”, na realidade trata-se de “amor a si próprio”. A transição do assunto anterior para o atual, ocorre de forma natural, a medida que Paulo tenta mostrar que o que deveria predominar nos sentimentos daqueles crentes era a busca do relacionamento fraternal cristão, e não daquele outro, egoísta e meramente carnal. Independente de diferenças nas personalidades e da existência de conflitos, todos os discípulos de Jesus deveriam estar unidos na amizade e consideração mútua por conta do relacionamento comum com o Mestre Jesus. A origem da expressão “amor fraternal” no grego (philadelphia) , traz-nos, em sua primeira parte, “philos” a idéia do amor com sentido de amizade e profundo sentimento como o encontrado entre alguns amigos, incluindo casais (sem o aspecto do amor sexual, designado pela palavra grega “eros”, e não encontrada nesse contexto). Na segunda parte da palavra, o grego “adelphos”, significa “irmão”. O amor fraternal leva-nos a um tipo de amor e afeição que deveria existir, não por conta duma vinculação de sangue, nacionalidade, ou de alguma aliança secular, mas por conta de nosso relacionamento espiritual com Cristo. Por conta disso, é possível que irmãos em Cristo venham a ter um relacionamento mais forte ainda que entre irmãos carnais.  

3. Diversos preceitos (5:12-28). A segunda volta de Jesus será uma surpresa e ninguém sabe quando isso ocorrerá. Mais importante do que especular quando Ele vem, é viver a vida enquanto Ele não volta. Enquanto nós O esperamos, Paulo nos apresenta um conjunto interessante de pontos que devem caracterizar a forma pela qual os discípulos de Jesus devem aguardar a volta do Mestre: a) Regozijar-se sempre (5:16), b) Orar sem cessar (5:17), c) Dar graças em tudo (5:18), d) Não apagar o espírito (5:19), e) Não desprezar profecias (5:20), f) Julgar todas as coisas (discernir), retendo o que é bom (5:21), g) Abster-se de toda a forma de mal (5:22).
Nosso desejo sincero é que possamos prosseguir nossa jornada como discípulos de Jesus, tendo uma vida moral correta e relacionamentos positivos com nossos irmãos em Cristo, através de um verdadeiro e constante amor fraternal. E o que dizer de nossos amigos não crentes ? Afinal, como mencionado em outra oportunidade, discipulado também é “amizade com uma perspectiva espiritual”. 
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